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Uma sil11)les parede interna pode ajudar a
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Mesmo sem estar operando com sua
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o Projeto Petrolina já começa
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Equipe da ESG visita
trabalhos do CPATSA

Uma delegaça'ode 106 pessoas, com-
posta por estagiários e membros perma-
nentes da Escola Superior de Guerra,
estiveram em Petrolina, no dia 16 de
junho, para UJ1Bvisita ao CPATSA. A
partir deste ano, o Centro passou a ser
incluído oficialmente no plano anual de
viagens de estudo da ESG, através das
quais seus alunos obtêm subsídios para
trabalhos didáticos relacionados com a
conjuntura interna do país.

o prograJ1Bconstou de uma palestra
do Chefe do CPATSA, :aenival Alves de
Souza, apresentaçã'o de um audio-visual
sobre o Centro, além de visita aos campos
experirrentais e à fazenda Alto do Angi-
co, onde foram introduzidas algumastéc-
nicas de captaça'o, armazenamento e uso
de água de chuva desenvolvidaspor essa
unidade da Embrapa.
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Pesquisa no Semi-Arido
valeu prêmio nacional

O pesquisador Aderaldo de Souza Sil-
va, do CPATSA, recebeu no dia 18 de
maio, em Bras(lia, o A-êmioFrederico de
Menezes Veiga, concedido anualmente a
três pesquisadores de todo o Brasil, que
tenham se destacado no campo da pesqui-
sa agropecuária.

Aderaldo de Souza Silvafoi premiado
devido às pesquisas que vem realizando,
desde 1977, na área de lVanejode Solo e
Água para as regiões do Nordeste assola-
das pelas secas. I\bssaspesquisas, ele de-
senvolveu e/ou adaptou um conjunto de
tecnologias que já estão sendo introduzi-
das no Semi-Árido e que possibilitam ao
sertanejo superar grande parte dos efeitos
das secas.

&ttre as tecnologias resultantes desse
trabalho, incluem-seo barreiro para irriga-
ção de salvação(Jornal do Semi-Áridon.o
1), o sistema de captação de água de chu-
va "in situ" - no local do plantio (JSA
n.o 4), a barragemsubterrânea e a técnica
de exploração de vazantes através do cul-
tivo em sulcose camalhões (JSA n.o 1).

Destacanrse, também, os sistemas de
irrigação por potes de barro (JSA n.o 8)
e por cápsulas porosas, o primeiro já in-
troduzido em várias propriedades do Nor-
deste.

O homenageado é natural da cidade de
Areia-Pb, onde graduou-se pela Escolade
Agronomia, da Universidade Federal da
Parafba. Foi contratado pelo OPATSA,
em 1975, e desse ano até 1977 realizou

Cidadania conqu istada

Em solenidade realizada no dia 20 de
maio, a Câmara de Vereadores de Petroli-
na entregou ao a~rônomo Renival Alves
de Souza, Chefe do CPATSA,o tftulo de
Qdadão Petrolinense.

O homenageado é natural de Aliança,
Fbrnambuco,e está radicado em Fbtrolina
desde 1961, apbs concluir os estudos na
Escola Superior de Agricultura, da Uni-
versidade Federal Rural de Fbrnambuco.

RenivalAlves foi um dos membros da
equipe técnica que elaborou o A-ojetode
Irrigação de Bebedouro e o Projeto Pilo-
to de Irrigaçãode lVandacaru,localizados,
respectivamente, em Fbtrolina-Fbe Juazei-
ro-Ba. Foi também membro da equipe
técnica do laboratório de Solo-Água-Ptan-
ta, da Sudene, em Fbtrolina,e participou
dos estudos básicos de reconhecimento
no Vale do São Francisco.

Como pesquisador da Embrapa, desde
1974, col11)bsa equipe de coordenação
do projeto de fortalecimento da pesquisa

\

Aderaldo de Souza Silva

curso de mestrado em higação e Drena-
gem no Centro de Hdrociências,da Uni-
versidade Autônoma de Chapingo, no
lVéxico.

Ao retornar ao Brasil,dedicou todo o
seu trabalho à concepção e 3.0aprimora-
mento de técnicas de captação, armazena-
mento e uso de água de chuva, aprovei-
tando, principalmente, o escoamento su-
perficial, na tentativa de racionalizar o
uso dos escassos recursos hfdricos do Se-
mi-Árido.

"Para desenvolveressaspesquisas- diz
Aderaldo - sel11>recontei com uma série
de colaboradores, em diferentes campos
cientfficos. Daf me sentir na obrigação de
dividir este prêmio com meus companhei-
ros, particularmente com EiteraldoRocha
Porto, pesquisador do CPATSA que atua
em conjunto conosco e que merece, tam-
bém uma homena~emespecial."

Renival Alves de Souza

agropecuâria para o Nordeste, Amazônia
e Cerrado. Nesse perfodo, coordenou a
equipe que elaborou o anteprojeto para
implantação do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Árido
(CPATSA), o qual chefia desde a sua
criação, em 1975.



MISSAO ESPACIAL

Colúmbia de olho no Semi-Árido

A prbximamissãoespacialdanave
americanaColúmbia,a ter infcio no
próximodia 18dejunho,vaiexecutar
um experimentopioneirorelacionado
como NordestedoBrasil,do qualo
CPATSAparticiparádiretamente,
conformecorrunicadodaNASA,que
aprovouprojetoapresentadoporesse
centrodepesquisadaEmbrapa.

Duranteovôo,serãocaptadasimagens
deáreasde interesserel~vantepara
estudosagroecológicos,selecionadaspelo
CPATSA,quevai observar,entreoutros
aspectos,ascondiçõesdevegetaçãoe
umidadedossolos,tiposeestadodos
cultivosnessasáreas.

A Colúmbiapercorreráduasórbitas:
a 50, quecruzaosEstadosdaParaíba,
Rio Grandedo Nortee Ceará,e51, que
passapor Bahiae Goiás.Ao longodelas,
duasfaixasde 160kmde larguraestarão
aoalcancedo imageadormultiespectral
MOMS01, defabricaçãoalemã,portado
à bordodanave.

CALlBRAÇÃO DE SENSORES

o Instituto dePesquisasEspeciais-
INPE/CNPq,deSãoJosédosCampos,
participarádoexperimento,monitorando
ostemposde imageamento:Durantea
realizaçãodamissão,equipes'decampo
vãolevantarascondiçõesreais,para
compará-Iascomasinformaçõesobtidas
atravésdasimagens,o quefornecerá
dadosparacalibraçãodossensoresdo
MOMS01.

No mêsdemaio,foi realizadoum
ensaiodemonitoramentodascondições
climllticassobasórbitasprevistas.Isto
sedeugraçasaumaligaçãodiretaentre
aestaçãoderecepçãode imagens
meteorológicasdo INPE,em Cachoeira
Paulista,eo CentroTécnicodaNASA,
em Houston.

SENSORIAMENTO NO CPATSA

o fato deumaboapartedo tempo
muito limitadodessamissãosobrea
AméricadoSulter sidoreservadapara
o Nordestedeve-sea umasériede
trabalhosqueo CPATSAvemrealizando,
comusodesensoriamentoremoto,

Atualmente,onzeprojetosdepesquisa
do ProgramaNacionaldeAvaliaçãode
RecursosNaturaiseSócio-Econômicosdo
TrbpicoSemi-Árido,coordenadopelo
Centro,utilizammétodose imagensde
sensoriamentoremoto,no sentidode
auxiliarosestudosagronômicose
ecológicosdaregião.

Segundoo responsávelpela
programaçãodo CPATSAem
sensoriamentoremoto,Luiz Eduardo
Mantovani,emalgunsdomicrliosesses
metodosjá demonstraramserdeextrema
valianosestudosdo Centro,comonos
casosdezoneamentoagroecológico,
climatologia,cartografiapedológicae da
vegetação,ocupaçãodossolose
problemasdedegradaçãodo meio.Ele
acredita,também,que,numfuturo
relativamenteprbximo,o sensoriamento
remotopoderácomplementar

Sementes Básicas: começa a colheita
o Projeto Petrolina, implantadono

inIcio deste ano pelo Serviçode Produção
de Sementes Básicas-SPSB,da Embrapa,
já está produzindo seus primeiros frutos:
em 104 hectares, foi iniciada a colheita
de sementes de milho centralmex, numa
safra que deverâ atingir cerca de 2.500
toneladas.

As prbximas colheitas serão de algodão
herbâceo, variedade BR.1 (100 hectares),
soja tropical (90), sorgo gran(fero (100) e
feijão vigna (104).

o Projeto Petrolina, localizado na re.
gião do Sub-MédioSão Francisco, produ-
zirâ aproximadamente 3 mil toneladas de

sementes bãsicas por ano, o que darâ um
suporte importante aos estados do Nor.
deste, para a estruturação de seus pr6-
prios sistemas de multiplicação de semen.
tes de boa qualidade.

Atualmente, várias companhias de de-
senvolvimento estão se articulando com o
SPSB, no sentido de assegurar cotas de
sementes básicaspara seusestados.

Além da produção de sementes bási.
cas, o SPSB, através do Projeto Petrolina,
está cultivando 1,5 ha de trigo e 1,0 ha
de soja, para estudo de comportamento
de cultivares na região e purificação de
sementes oriundas do Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados-CPAC.

Orbitas da Colúmbia sobre o Nordeste

levantamentosaerofotográficose
aerofotogrametricos,ou, emalgunscasos,
substitu(-Ios'comvantagens.

Sobrea participaçãodo CPATSAno
experimentodaColúmbia,Luiz
Mantovaniacreditaqueistopode
significar,também,o início deuma
cooperaçãocomaAlemanha,fabricante
doequipamentoquetomaráasimagens,
tanto nocampodetecnologiasdeponta
quantoemestudosagroecológicos.Essa
cooperação,segundoele,seriadegrande
valia,poisasimagensdesatélite
atualmenterecebidaspeloBrasiltêm
umaresoluçãodeapenas70metros.
enquantoqueossensoresdo
equipamentoalemão(MOMS-Ol)deverão
captardetalhesdeaté20 metros.

Paratratamentoefotointerpretação
dasimagensqueorarecebedossatélites
GOESe LANDSAT,o CPATSAconta
comumaequipedeespeciaIistasno
assuntoecomum conjuntode
equipamentos,acessívela outras
entidadesqueatuamnaregiãosemi-árida,
a exemplodoquejá vemacontecendo
coma UniversidadeFederaldaParaíbae
RuraldePernambuco,CEPA-PBe
EMATER-BA.
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CAPIM BUFFEL

Ficou mais fácil
,

plantar, colher, cortar.
Três equipamentos desenvolvidos
no CPA TSA podem facilitar essas
tarefas e reduzir os custos das
pastagens de buffel no Nordeste.

Veja as matérias seguintes.

Plantadeira"
Uma plantadeira manual acaba de ser

adaptada pela equipe de mecanização
agrícola do CPATSA, possibilitando efe-
tuar, com eficiêncill, o plantio de semen-
tes de capim buffe~ gramínea altamente
resistente à secae que vem sendo cadavez
mais cultivada no Nordeste Semi-Árido.
Com essaplantadeira,são necessáriosape-
nas de dois a três quilos de sementes por
hectare, contra oito a dez quilos geral-
mente gastos no plantio tradiciona~feito
a lanço.

Além da grande economill de semen-
tes, a operação com a plantadeira manual
proporciona mais segurança para o esta-
belecimento da pastagem, ainda hoje um
dos principais problemas enfrentados pe-
los pecuaristas da região.

A adaptação feita pelos llesquisadores
José Barbosa, José Civaldo de Cóes e
Vincent Baron, partiu de um modelo de
plantadeira utilizada especificamente para
algodão herbáceo e consistiu apenas na
troca do parafUso de regulagem do me-
canismo distribuidor de sementes: na
plantadeira original é de 1 1/4 x 1/4 de
polegada e na modificada deverá ser de
2" por 1/4 de polegada, rosca grossa, o
que reduz a abertura do distribuidor.
Com isto, aumenta-se a pressão do meca-
nismo distribuidor, pennitindo que as
sementes de buffe~ embora muito leves,
sejam expelidas.

4

.-

\[r~l-, ~.>

A forma dos dentes e a

distância entre eles, do
detalhes importantes

ColhedeiIa
Colher as leves sementesde capim

buffel pode pareceruma tarefasimples.
Mas não é. Ao contrário,é uma opera-
ção bastantelenta e cansativa.Menual-
rrente, um homem colhe por hora,em
média,apenasde 100a 450 gramas.Essa
produtividade,contudo,podeseraumen-
tadacercade 12vezes,utilizando-seuma
colhedeiramanualdesenvolvidapor pes-
quisadoresdo CPATSA, que pode ser
trabalhadaindividualmenteou por dois
operadores.

Nostestesrealizadosemumapastagem
com boa densidapee aproximadamente
50% de sementesmaduras,foram colhi-
dos, com esseequipamento,aro 6,6 kg
por hora. Em melhorescondiçõesdeden-
sidadee dematuraçãodassementes,essa
produtividadepoderáserbemmaiseleva-
da.

A colhedeiraconsta basicamentede
I um pentede ferro e de um depósito,de
! lona ou tecido leve,ao qual é acoplado
] um sacode rMia ou de panoparacoletar
~ assementes.

Em uma hora, é possível
colher mais de 6 kg de
sementes, cerca de 12 vezes
mais que na colheita
tradicional

F

o pesquisaaorMartiniano Cavalcante
de Oliveira,um dosresponsáveispor esse
trabalho, explica que a distânciaentre
dentespodevariarcomacuItivaraserco-
lhida. Entretanto, para as cultivaresco-
m~rciaisexistentesno mercado(Biloela,
Americanoe Gayndah),a distânciade3
mm propiciouboaeficiência.

Já o comprimento dos dentespoderá
variar de 15a 20 cm, semdiminuir aefi-
ciênciadacolhedeira.Entretanto,é neces-
sário que estespossuamas arestasbem
vivas e a parte superiorterminandoem
forma de seta,para facilitar a colheita.

A fim de se obter um melhor rendi-
mento de trabalho com a colhedeira, é
necessárioobservaralgunspontos,indica-
dos por MartinianoOliveira:a) somente
iniciar a colheita quandoa pastagemjá
apresentarumaboaquantidadedesemen-
tes maduras;b) colher primeiramenteos
locaismaisdensosda pastagem,ondeas
sementesamadurecemmaiscedo;c) sus-
pendera colheitaquandoassementeses-
tiveremvisivelmenteúmidas;d) usaruma
colhedeirade doisoperadoresparapasta-
gemcom altura médiaabaixode um me-
tro, e, no caso de altura superior,usar
colhedeiraindividual.



Ceifadeira
Está em fase de testes,no CPATSA,

umaceifadeiraa traçãoanimal,destinada,
inicialmente,ao corte de capim buffel,
mascom possibilidadesde ser usadaem
culturas como arroz, trigo, cevadaentre
outras.

A ceifadeiraé montadasobreumchas-
si de ferro e possuirodasmetálicas,que
acionamo sistemade transmissão,com-
postodecaixade câmbioediferencialde
automóvel.Atravésdeum jogodepolias,
são transmitidos movimentoslinearese
alternadosà lâminade corte, na razãode
13,2 golpespor metro"J:Jedeslocamento
damáquina.

O desenvolvimentodesseequipamento
faz partedasatividadesdo ProjetoExpe-
rimentação e Difusão de Mecanização
Agrícola'a Tração Animal, sediadono
CPATSAe resultantedo convênioentre
EMBRAPA,EMBRATERe o Centrode
Estudose Experimentaçãoem Mecaniza-
çãoAgrícolaTropical-CEEMAT, daFran-
ça.

OspesquisadoresSergeBertauxe Vi-
cent Baron,do CEEMAT, eJoséBarbosa,
do CPATSA. que estãodesenvolvendoa
ceifadeira,vêemgrandespossibilidadesde
o equipamentosercolocadono mercado
dentro de pouco tempo. Paratanto, vão
se articular com empresáriosnacionais,
objetivandoo aperfeiçoamentodo protó-
tipo atual e sua posterior fabricaçãoe
escalacomercial.

Caprinos X Caatinga

Apesar da caatinga ser usada como
área pastoril há bastante tempo, quase.
não se dispõe de dados quantitativos so-
bre a densidade das diferentes espécies
que a compõem e, por outro lado, são
poucos os estudos conduzidos no Nor-
deste para se avaliara influência do pas-
tejo por herbfvoros domésticos nessa
vegetação.

Visando preencher parte dessa lacuna,
está em andamento no Campo Experi-
mental de Manejo da Caatinga, pertencen-
te ao ePATSA e localizado em Petrolina,
Pe, uma pesquisa para determinar a influ-
ência de várias intensidades de uso da ve-

getação nativa através de caprinos.

o trabalho, conduzido pelos pesquisa-
dores José Givaldo Góes, aóvis Guima-

rães e Severino Albuquerque, foi iniciado
em abril de 1979, quando se fez a avalia-
ção da densidade de espécies arbustivas e
arbóreas da área em estudo, que engloba
180 hectares.

--.
I
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Detalhe do sistema de embreagem

A ceifadeira de capim buffel pode servir, também, para cortar trigo e arroz

Caprin~s e ovinos

DoisBoletinsde Pesquisaeditadospe-
lo CPATSAmostramo efeito da suple-
mentaçãovolumosae mineralizaçãomais
vermifugaçãono desempenhodeovinose
caprinosno Nordeste.O boletim n~ 16
abordaaspectosrelacionadoscom a per-
formance reprodutivadosanimaise o de
n~ 20 trata dodesenvolvimentodascrias.

Osresultadosdessesdoistrabalhossão
fruto de pesquisasrealizada'sno Nordeste
da Bahia,em colaboraçãocoma Fazenda
PeriperiS. A. (atualmenteALFANOR).e
Bancodo Nordeste'do Brasil,atravésdo
Fundo de DesenvolvimentoCientífi-
co-FUNDECI.

No tocante ao desenvolvimentodas
crias,constatou-sequeo pesodecaprinos
e ovinosaos 360 diasde idadenão foi
além do apresentadoaos 240 dias, de-
monstrandoser antieconômicomantero
animaI na propriedadeapósosoito meses
de idade,nascondiçõesem que o traba-
lho serealizou.

.
i
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Nitrogênio

Resultadosdo experimento "N íveis,
fonte e épocadeaplicaçãode nitrogênio
em tomateiro", ,realizadopelo CPATSA,
na EstaçãoExperimentalde Bebedouro,
em Petrolina-Pe,revelaramque o nível
mais econômicodessaadubaçãoé de 96
kgdeN/hectare.

Constatou-se,também, a tendência
para que a aplicaçãode nitrogênio em
duas épocas - metade da dose no plantio
e a outra metade 30 dias depois - fosse
superiorà aplicaçãoúnica- toda a dose
no plantio. Por outro lado,nenhumadi-
ferençafoi constatadaentreasduasfon-
tes de nitrogênio,uréiae sulfato deamô-
nio.

Emtrabalhosimilar,realizadoemVer-
tissolo do Sub-MédioSão Francisco,de-
terminou-se que a dose econômicade
nitrogênioparacana-de-açúcar(cana-plan-
ta) é de 213 kg por hectare,nãohavend.o
diferençaentre usaruréiaou sulfato de .

amôniocomofonte denitrogênio.
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Irrigação de salvação

Divisória
no barreiro

reduz evaporação
No Trópico Semi-Arido,a perda de

águade chuva, por escoamento~perfi-
cial, ~ superiora 36 milhõesde m/ano.
Baseadonisso,o CPATSAadaptouum
sistemade captação,armazenamentoe
uso de parte dessaágua,atrawsde "irri-
gaçõesde salvação"realizadaspor gravi-
dade. O reservatório~ um barreiroque
dispensaa presençaobrigatória de um
riacho para enchê-Ioe as irrigaçõessão
efetuadasquandoocorremdeficitsh{dri-
cos provocadospela intermitência das
chuvas,visandoestabilizara produçãode
alimentos,atrav~sde uma maior oferta
deáguaparaascuIturaso

Após dois anos de testesna estação
experimentale em propriedadesagrícolas
do Trópico Semi-Arido,asperdasdaágua
acurrulada,por evaporação,em torno de
50% suscitaramum melhoramentono
sistema para reduzir o problema. No
CPATSA,a análisedosrendimentosobti-

dosnosúlti~os 3 anosindicaqueparaca- .da 1.000 m de águaevaporadacorres-
ponderiaa possibilidadede produçãode
cercade550 kgdefeijãovigna/ha.

Comoos estudoscom materiaisdesti-
nadosà reduçãodaevaporaçãosuperficial
em pequenosreservatóriosarndase en-
contraem estágioinicial, a equipedema-
nejo desoloe águaintroduziu umapare-

Mais simples.
Mais preciso.
um novosistemapara
medira evaporação.

Um sistemade medidadeevaporação,
desenvolvidopelo meteorologistaMala-
quiasdaSilvaAmorimNeto,do CPATSA,
pode substituir com vantagenso sistema
clás~co que utiliza tanque classe"A"
padrão e micrômetro, minimizando os
erros de leitura que geralmentesãoco-
metidos, mesmo quando se dispõe de
pessoalqualificado para esta operação.

Além de ser mais precisoe de fácil
operacionalização,o sistemamodificado
permite,também,a leituradeevaporação
em dias de chuva,mesmonaquelesnos
quais ocorre o transbordamentodo tan-
quetradicional.

6

Após usu um ooq»artimento, o agricultor. ..

de divisóriano barreiroquepraticamente
'duplica a possibilidadede uso da água
acumulada,emrelaçãoà situaçãoanterior.

Comestaparede,todaáguaescoadada
áreadecaptaçãopassaasercanalizadapa-
ra uma dasdivisões,reduzindoem 50%
a áreasujeitaà evaporação.AI~mdisto,a
cargahidráulicaé duplicadapossibilitan-
do, mais cedo, o uso das irrigaçõesde
salvaçãopor gravidade.Sea águaacumu-
ladanestapartedadivisãoultrapassarsua,

...ainda tem boa reserva pII8 irripçfo.

cota máxima, um sangradourointerno
elimina o excedenteparaa outra parte,
onde seráutilizado damesmaforma, nu-
maetapaposterior.

Este melhoramentono sistemarepre-
sentamaioreschancesparao cumprimen-
to de suafunção- estabilizara ofertade
alimentos para o consumofamiliar em
anos irregulares- alémde,eventualmen-
te, possibilitara produç:'iodeexcedentes
co~ rcializáveis.

o sistemaé simples:constaapenasde
um tanque classeA padrão,um tanque
intermediárioe um tanque medidor,to-
dos interligadospor mangueirase funcio-
nandocomoumsistemadevasoscomuni-
cantes.O tanqueclasseA padrãomantém
sempreo mesmonível, porqueà medida
que a águavai evaporando,abre-seuma
bóia existenteno tanqueintermediárioe
o reabastecimentopassaa ser feito pelo
tanque medidor.Quandoocorre precipi-
,taçãoe o nível do tanqueclasseA altera-

se,o excessoé drenadoatravésdeum tu-
bo existenteno tanqueintermediário.As
medidassãoefetuadaspor diferençaentre
o dia anterior eposterior,atravésdeesca-
la milimetradaacopladaao tanquemedi-
dor.

Atualmente, algumas instituições de
pesquisajá estãoutilizando o novosiste-
ma, principalmenteemtrabalhosem que
a medidadeevaporaçãoé imprescindível
eexigeprecisão.



Manejo de solo e água

Verso e Reverso

Em dois Dias-de-Campo realizados em locais que
distam apenas 5 km entre si, o CPATSA

apresentou resultados de suas pesquisas para situações
extremamente distintas no Semi-Arido: uma

caracterizada pela escassez; outra, pela abundância
de recursos como solo e água. Verso e reverso de

uma moeda complicada: a agricultura.

Como parte do pro!1tamade difusão
de tecnologiaestabelecidoparaesteano,
e dascomemoraçõesdo décimoaniversá-
rio da Embrapa, o CPATSA,promoveu
em conjunto com o ProjetoSertanejo,no
dia 29 de março,naFazendaAlto do An-
gico, em Petrolina, um Dia-de-Campo
sobre Manejode Solo e Aguaem Areas
de Sequeiro,que reuniu 250 participan-
tes.

o objetivo do evento foi mostrar,a
agricultores,técnicos,dirigentesdo setor
rural e lideran,çasda região,os resultados
obtidosa nfvel de produtor, coma intro-
dução de técnicasde captação,armaze-
namentoe usodeáguadechuva.

Os participantes puderam constatar
que,mesmonum ano dechuvasescassas,
como o que está em curso,é poss(vel
produzir alimentose acumularáguasufi-
ciente para o sustentode'uma famflia
nazonasecado Nordeste.

Irrigaçãodesalvação,atravésdepeque-
no barreiro,e captaçãodeáguade chuva
lIin situ" foram as técnicasapresentadas
no tocantea manejodesoloe águapara
produçãoaÇlrfcola.Quantoà garantiade
águaparaconsumohumano,foi apresen-
tadaumacisterna,diferentedascisternas
tradicionais:em vez de captaráguaque

-
Cisternacom água captada no solo:atraç(o pua quem tem sede

escoado telhadodascasas(àsvezesessas
áreassãoinsuficientesparacaptaro volu-
menecessário),o modeloimplantadocap-
ta águado pr6prio soloeé dotadodeum
sistemasimplesde filtragem, quepossibi-
lita armazenaráguadeboaqualidade.

LUTA CO'VIABUNDANCIA

Ao contrário do que acontece nas
áreasde sequeiro,ondea lutaé coma es-
cassezdeágua(e de quasetudo), osagri-
cultoresdasáreasirrigadasdo Sub-Médio
São Franciscotêm outra preocupação:
como aproveitarmelhoressasáreas,bem
dotadasde solo e água.E mais: como
aproveitá-Iasnaépocadaschuvas!- pelo
menosnos projetos oficiais de irrigação
localizadosnessaregião,poucoscolonos
cultivamno per(odochuvoso.

Todosessesassuntosforam abordados
no Dia-de-Campoque o CPATSApromo-
veu conjuntamentecom a Codevasf,no
dia 25 qe maio, no Projeto Bebedouro,
emPetrolina.

O Dia-de-Campocontou com a parti-
cipaçãode348 pessoas,a maioriacolonos
dos projetosBebedouro, Maniçobae Cu-
raçá(BA),e agricultoresribeirinhos.

Foram apresentadosresultados de
pesquisa realizadaspelo CPATSA no

- ,~

Sr. Felipe Santiago, da faz. Alto do Angico:Ii-
ça:ode convivênciacom a seca

Vale do São Francisco, incluindo te-
rnascomo manejo de solo e água,con-
trole de pragase doenças,rotação de
culturas, culminando com uma análise
técnica e econômica das alternativas
mais viáveis para uma exploração in-
tegrada das áreas irrigadas, durante
todo o ano.

No final do programa,foramsorteados
com os agricultores,quatro Policultores
300, doadospelaCearáMáquinasAgr(co-
las-/CEMAG,pelas firmas J. Brandãoe
Greg6rioRamose peloBancodo Nordes-
te do Brasil,alémdeum cuItivadortradi-
cional, doado pela COCANE. I

\ . --.::- ~ -:' ~
Estaçlo sobre controle de pragas e C1Oençu.Na área irrigada,a sede é
uma só: por informações
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ECOLOGIA

Exposição e debates
sobre meio-ambiente

Com uma exposiçãodenominada"O
Homeme o Meio-Ambiente" e uma pa-
lestra sobre" A Ecologiae o Semi-Árido
brasileiro", proferida pelo pesquisador
EvaristoEduardode Miranda,o CPATSA
tomou parte dascomemoraçõesalusivas
à Semanado Meio Ambiente, levadasa
efeito em Petrolina-Pe,no per(odode 1a
7 dejunho.

Na exposiçãomontad.ana Biblioteca
Pública,foram apresentadostrabalhosde-
senvolvidospelo Centro e relacionados
com a ecologia do Semi-Árido, princi-
palmente nas áreas de fitoecologia e
zooecologia,despertandograndeinteresse
nosvisitantes,namaioriaestudantes.

Tambémforam expostos painéisdo
Programa"O Homem e a Siosfera': oa
Unesco,que trata de problemasecológi-
cosdediferentesregiõesdo mundo.

O CPATSAtambémparticipoudapro-
grarrnçãodesenvolvidaemJuazeiro,orga-
nizada pela EMATER-SA e Prefeitura
Municipal, sendo representadopelo pes-
quisadorEduardode Mirandana reunião
realizadanaAssociaçãoComerciale Agr(-
cola, quando foram tratados assuntos
relativosa problemasecológicosdo muni-
c(pio.

Terras Secas
Com o objetivo de desenvolverpesqui-

sas nas áreas de fitotecnia, zootecnia, cli-
matologia, hidrologia e outras de interesse
para a região semi-árida, a Empresa de
Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do
Norte - EMPARN, criou a Estação Expe-
rimental de Terras Secas, localizada no
município de Pedro Avelino, na zona
Centro-Norte do Estado.

Nessa estação, a EMPARN desenvolve-
rá, entre outras, linhas especiais de pes-
quisa referentes a introdução e avaliação
de plantas xeróf1las exóticas e nativas;
preservação e seleção da raça caprina
Nambi; introdução da raça ovina Karakul
e criação de antílopes e de emas.

Essa abordagem visa oferecer novas
opções ao setor agroindustrial do Estado,
quanto à produção de alimentos, fibras,
óleos, forragens,etc, como fontes alterna-
tivas de aproveitamento do potencial
agro-ecológico do Rio Grande do Norte,
um estado em que 90,6 por cento dos so-
los localizam.se na região semi-árida.
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Segundo a EMPARN, já estão sendo
introduzidas no Rio Grande do Norte
mais de 30 espéciesxeróf1lasde alto valor
econômico como plantas alimentícias ou
industriais, provenientes de regiões áridas
dos Estados Unidos, México, Chile, Peru,
Austrália e Israel.

A raça ovina Karakul, a ser também
pesquisada pela empresa, é originária da
Ásia e já é adaptada e explorada com su-
cesso em várias partes do mundo, princi-
pahnente nos trópicos. Sua 'aptidão eco-
nômica principal é a produção de pele
obtida de cordeiros, a qual possui elevado
preço nos grandes centros industrializa-
dos, além da produção de leite e de carne
e do bom rendimento -dacarcaça.

Já a raça caprina Nambi.é nativa do
Nordeste brasileiro e, embora tenha sido
pouco estudada até agora, existem evidên-
cias que a qualificam como rústica e pro-
dutiva, quando lhe são dadas as mínimas
condições de alimentação e manejo em
geral. Baseada nisso, a EMPARN está
tentando conseguir os recursos necessá-
rios para a criação, no Rio Grande do
Norte, de um Núcleo de Preservação e
Seleção dessaraça.

"Boi do Piauí"

Tempo de preservar
A Unidade de Execução de Pesquisa de

Âmbito Estadual-UEPAE de Teresina,
perterzcente à EMBRAPA, está implantan-
do, no município de São João do Piouí,

um Núcleo de Preservação do Gado "Pé-
-Duro" ou Cu"aleiro, através de projetos
financiados pelo Banco do Nordeste do
Brasi~ que já alocou recursos da ordem de

Cr$ 5 milhões para aquisição dos animaiS'.

Introduzido no Piauí desde 1674, o
gado pé-duro contribuiu com sua rustici-

dade para uma admirável adaptação às
condições piauienses, chegando a colocar
o estado como uma das áreas Uderes na

produção de carne. Posteriormente, como

o Piauí não acompanhou o progresso pe-
cuário dos outros estados - que introdu-

ziram novas raças - o gado foi responsa-
bilizado pelo baixo desempenho do reba-
nho e até mesmo a ser ridicularizado,
passando a denominação "boi do Piouí" a
significarum animal de baixo padrão zo-
otécnico.

Com o tempo, várioszootecnistas mos-
traram a necessidade de preservação do
gado "pé duro'" como um recursogenéti-
co para o futuro, o que agoraserápossí-
vel com o núcleo a ser implantado pela
UEP AE- Teresina.

DURO NA QUEDA

o gado "Pé-duro'" é altamente resis-
tente às condições adversasdo meio onde
se desenvolveu, tanto com relação à ali-
mentação quanto à resistênciaa parasitas
(principalmente ca"apatos) e doenças. É
dócil. e de fácil manejo, permite, sem
maiores investimentos, a exploração de
pastagens naturaisde baixa qualidade,on-
de raças melhoradas não conseguem pro-
duzir satisfatoriamente, ou mesmo sobre-
viver.

Segundo pesquisadores da UEPAE, es-
se tipo de gado também dá bons produtos
através do cruzamento com outras raçase
apresenta boa prolificidade considerando-
se as condições desfavoráveisem que é
criado. Além disso, não sendo uma raça
de aptidão exclusivapara corte, permite à
utilização do leite para alimentação da
família rural Através do projeto a ser
brevemente colocado em prática, preten-
de-se formar um banco genético inicial
desse gado, que poderá ser utilizado em
programas de melhoramento posteriores;
verificar seu desempenho rea~ aindapou-
co conhecido, determinar parâmetros de
caracterizaçãomorfológíca e tipagem san-
güínea, e prestar, subsidiariamente, ori-
entação a criadoresinteressadosno mane-
jo e seleçãodo gado "pé-duro'~



Nos últimos 10 anos, o Ocidente
despertou bruscamente para a exis-
tência e a importância do mundo
árabe-muçulmano. Não só através
da crise do petróleo, mas também
pelas lTRldançase transformações
Quevêm atingindo países como Irã,
Egito, Afeganistão, Indonésia, etc.
Nesseperíodo também, pela primei-
ra vez na história, o número de mu-
çulmanos teria ultrapassado o de
cristãos. Ao contrário do cristianis-
mo, o Islã segue em franca progres-
são geográfica, sobretudo na África
negra e na Ásia.

Essa série de acohtecimentos
vem sendo apresentada no Ocidente
com interpretações errôneas, ten-
denciosas e paradoxais. Ao mesmo
tempo em que são mostradas as
profundas ligações econômicas do
lTRlndo ocidental com os. países
árabe-lTRlçulmanos(petróleo, venda
de armas, etc.), denuncia-sea imen-
sa distância sócio-cultural que os se-
para.

PRESENÇA ÁRABE

No caso do Brasil, o segundo
aspecto é lamentável. Além da
importância e presença real e
atual da imigração árabe-muçulma-
na no país, os brasileiros herdaram

( * ) Evaristo Eduardo de Miranda é
agrônomo, doutor em Ecologia e coor-
denador do programa "avaliação dos re-
cursos naturais e sócio-econômicos do
trópico semi-ârido", do CPATSA/Em-
brapa, Petrolina, PE. As fotos que ilus-
tram este artigo são da Tunrsia. Publica-
do na Revista Ra(zes N.o 76.

historicamente um grande legado da
parte Irediterrânea dessa civiliza-
ção. A visão nacional da contribui-
ção da cultura arabo-islâmica tem
sido oculta e distorcida por silên-
cios e esteriótipos. E não é de ago-
ra: isso acontece desde a reconquis-
ta da península ibérica pelos cris-
tãos (a América foi descoberta no
mesmo ano da retomada de Grana-
da)

A contribuição árabe foi mais
marcante - sem dúvida- na agri-
cultura. Basta ver a presença indelé-
vel dessa influência na origem do
nome de produtos agrícolas impor-
tantes como café, arroz, açúcar, la-
ranja, algodão. . . Ou em medidas
associadasa eles- alqueire, arroba,
almude. A civilizaçãoarabo-muçul-
mana tinha desenvolvido uma agri-
cultura próspera e de alto nível tec-
nológico' em regiões áridas e semi-
-áridas. Não é fortuito que ela mar-
que ainda hoje, com termos triviais,
o mundo rural do Nordeste brasilei-
ro: rês, gibão, açude, amofinar, cus-
cuz, ciranda, etc. Essa agricultura
próspera resultava em grande parte
da elaboração de novas técnicas pe-
los agrônomos árabes, cujas obras
são praticamente. desconhecidas no
Brasil.Ibn Al Awan, por exemplo, é
totalmente desconhecido dos agrô-
nomos brasileiros. Considerado pai
ou patrono da agronomia (o equiva-
lente de Hipócrates para a medici-
na), Ibn Awan foi um agrônomo
árabe-andaluz que morreu em Sevi-
lha em 1145.

TEORIA CIENTfFICA

Numerosas obras de autores gre-
\

gos e latinos trataram parcialmente
de reunir os conhecimentos dispo-
níveis sobre as técnicas agrícolas.
Chegaram algumas vezes a alguma
reflexão rnais abstrata sobre o pro-
cesso de geração e utilizaça-oda tec-
nologia agrícola. Entre os gregos,
destacam se Hesíodo ("Trabalho e
Dias"), Aristóteles ("História dos
Animais"), Teófraste ("História
das Plantas") Erastósteno de Cire-
na ("Tratado de Astronomia"),
Aratos de Soles ("Fenômeno") e
Nicandro de Colofan ("Tériacos").
Entre os latinos, convém citar Ca-
tão o Antigo ("Da Agricultura"),
Varron de Reata ("Res Rusticae"),
Cícéro, Columelo e Virgílio ("Ge-
órgicas").

Todavia, por mais importantes
que sejam essas obras e sobretudo a
do cartaginês Magon (28 volumes),
nenhuma pode ser considerada co-
mo científica no sentido moderno
do termo (como é o caso dos traba-
lhos de Ibn Al Awan). Um .dosgran-
des traços da ciência moderna é o
experimental. A partir daí, é tenta-
dor pensar que o pensamento empí-
rito tenha um papel importante, se-
não crucial, na gênese da ciência
moderna. Egípcios e babilônicos,
entretanto, fizeram numerosas ob-
servaçõesem 'astronomia. Graçasa
certas receitas de cálculo, eles po-
diam "predizer" alguns fenômenos
astronômicos (eclipses,etc). Masge-
ralmente os historiadores não admi-
tem que essa astronomia tenha en-
gendrado, sensu stricto, alguma teo-
ria astronômica.

O paradoxo fundamental é que a
experiência não é nada enquanto
não dialeticamente guiada, interpre-
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tada e sistematizadaatravésdeidéias.
teóricas (Thuillier, 1980). Na área
de zoologiae medicina, a Gréciaan-
tiga conheceu, através de Aristóte.
les e Hipócrates, pesquisas realiza-
das com espírito experimental. Fi-
lósofos ou pensadores enamorados
da especulação intelectual, os gre-
gos chegaram a imaginar vastos sis-
temas teóricos explicativos (Demó-
crito, Platão, Aristóteles, etc), sem
confrontá-los com os fatos experi-
mentais. Os fatos eram utilizados
simplesmente como confIrmação da
teoria (Uoyd, 1979), cujo debate
era levado de um modo distante e
não-dialético com aft experiências.

E em agronomia e geração de
técnicas e tecnologiasagrícolas? So-
mente a civilização arabo-islâmica
criou as bases de uma ciência agro-
nômica, ultrapassando a simples
acunulação de conhecimentos em.
píricos. Para isso, combinou imensa
experiência asiática com a riqueza e
diversidade do conhecimento medi-
terrânico. De fato, durante o longo
período de presença árabe na Euro.
pa, a agricultura mediterrânea co-
nheceu aperfeiçoamentos e comple-
xificação sem precedentes.

JARDI NS DE ENSAIOS

Uma das mais célebres figuras
que contribuíram através da pesqui-
sa agronômicaa esse progresso foi o
agrônomo árabe-andaluz !bn Al
Awan. A partir de prática~que inte-
gravam os conhecimentos locais e o
know.how árabe, Ibn Al Awan for-
jou vários conceitos agronômicos
originais. E deu origem realmente à
agronomia como ciência da observa-
ção e da experimentação. El~ abriu
perspectivas para a elaboração de
conceitos novos e a interpretação
racional das práticas correntes e em-
píricas, dominadas durante muito
tempo pelos ritos e superstições
(Amami, 1977) Um exemplo típi-
co foram as experimentações que
ele realizou com diversas técnicas e
instrumentos de aração. Elas deram
à aração uma base material e racio-
nal, liberando-a dos sentidos místi-
cos e sobrenaturais que a cercavam.

"O livro da Agricultura", escri-
to por Ibn AI Awan,é um verdadei-
ro tratado de agronomia com cerca
de 1.500 páginas. ~ o resultado da
leitura mais completa possível dos
autores gregos, latinos, egípcios,
caldeus, persas, etc. sustentada por
experimentações realizada~ na reM
gião de Granada e Sevilha.As técni-
cas identificadas através de leitura,
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Ibn' Al Awan agregavaos conheci-
mentos locais. E, então, sem neM
nhum preconceito, testava-asnas re-
sidências e palácios dos califas de
Sevilha.Esse apoio necessário à ex-
perimentação e teste de suas técni-
cas fazia tais locais funcionarem
com:>"jardins de ensaios" e "esta-
ções experimentais".

FERTILIZANTES

Assim, os agrônomos andaluzes
atingiram um grande desenvolvi.
mento no controle do material ve-
getal e. dos fatores de produção
agrícola, particularmente com rela-
ção à água. Desde suaépoca, Ibn Al
Awan foi reconhecido como verda-
deiro pai da agronomia. Em sua
obra "Prolegômenos", Ibn Khal-
doun indica-o como autor de um
tratado de agricultura que eliminou
todas as prescrições supersticiosase
talismânicasdos sistemasde cultivo.
A obra de Ibn AIAwan é composta
de 35 capítulos em três volumes.
Eis alguns de seus tópicos princi-
pais:

No primeiro capítulo sobre so-
los, são identificadas cerca de 12
categorias de solos, cuja origem é
explicada pela desagregaçãodas ro-
chas e sua decomposição através da
ação da água e do calor. As caracte-
rísticas que servem para indicar
uma boa terra são minuciosamente
descritas, assim como os métodos
de recuperação e melhoramento das
terras consideradas ruins ou inaptas
à agricultura.

o segundo capítulo trata de fero
tilizantes. Além de uma classifica-
ção dos diversostipos e das técnicas
possíveis para preparação de diver-
sos compostos orgânicos, fornece
indicações sobre a utilização de
margas e calcários. São analisadas
as épocasmais convenientes de apli-
caçãode fertilizantes, e as árvores e
plantas que se acomodam ou não
aos diversos tipos de fertilização. O
capítulo terceiro é sobre irrigação,
falta da água e de seus diversos ti-
pos, sua adequação a cada tipo de
planta. Trata.se ainda da construção
de poços, do nivelamento das terras
e de várias técnicas e métodos de ir.
rigação (submersão, quadros, potes,
etc).

DIVISÃO PRATICA

~ interessante notar, como indi-
ca Mullet, que a concepção dos ori-
entais identifica a árvore como um
homem de cab~ça para baixo. Na
agricultura nabateana, a raiz e o
tronco da árvore correspondiam à
cabeça e tronco do homem, os ra.
mos aos braços e pernas (o vegetal
tirava sua substância do fundo do
solo). Plínio assimilava a árvore a
um animal - a casca é vista como a
pele, etc. Os gregos atribuíam tam-
bém uma almavegetativa às árvores.
Muitas dessascrenças subsistem até
hoje: plantas que reagem à inveja,
que protegem a casa. Haviam tam-
bém divisões astrológicas das plan-
tas: árvores da lua, solares ou sob a
influência dos sete planetas.

Ibn AI AW3I1impõe uma divisão
prática e utilitária das árvores (fru-



tíferas, forrageiras, que produzem
Im deira de qualidade,essências,etc)
Em IlRlitoscasos, ele distinguea re-
produçã'Osexuada nas árvores - o
capítulo XIII de sua obra se intitula
"fecundaçã'o artificial das árvores".
Sua obra trata detalhadamente da
cultura de 151 espécies de árvores
abordando minuciosamente técni-
cas de propagaçã'o,meios de multi-
plicaçã'o,plantaçã'o, conduta, poda,
enxertia e tratamentos fitossanitá-
rios. O capítulo XVI trata da con-
servação dos frutos e sementes: evo-
ca desde os cuidados na colheita até
as precauções recomendadas na
conservação dos frutos frescos ou
secos. Depois, são ifldicadas várias.
técnicas que permitem transformar
certos frutos não-comestíveis em
aliIrentos, sobretudo em caso de
penúria.

MELOES, PEPINOS, ETC

Na parte de plantas têxteis, o
algodã'o, o linho e o hibiscus são
estudados. No caso do algodã'o,Ibn
Al Awan estuda particularmente o
tipo herbáceo Gossipium herba-
ceum L., mas fala também do al-
godã'oarbóreo Gossipiumvitifolium
L. Sua descrição dos sistemas pro-
dutivos de algodão foi especialmen-
te traduzida para o frances com o
objetivo de orientar, nos fms do sé-
culo XIX, a cultura do algodã'onas
possessões francesasda África (Mul-
let, 1977). Nessa meSlJ1aparte do
livro, encontram se obseIVaçõesso-
bre as culturas forrageirase particu-
lannente sobre a alfafa (Medicago
sativa L.).

\

Nas culturas de jardim, são trata-
dasas plantas olerícolas, "verduras",
plantas aromáticas e ornamentais,
plantas com aplicações farmacêuti-
cas. Além disso, um vasto espaço é
consagrado às cucurbitâceas: me-
lões, melancias,abóboras e pepinos,
dos tipos Imis diversos. Muitasva-
riedades eram semeadas em estufas
para a obtenção de melões preco-
ces, por exemplo. Na obra, não
existe um só artigo sobre plantas
olerícolas ou comestíveis que não
indique vários procedimentos e mo-
dos de preparaçã'o culinária. Para
cada cultura estudada, há o detalha-
mento do sistema de cultivo, as na-
turezas de solo convenientes e dos
diversos tipos de fertilizantes apro-
priados. Mais: cada artigo é acom-
panhado de uma tentativa de sino-
nímia, muito importante no caso da
familia das rosáceas, por exemplo.
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Oliveiras com 1SOmm de chuva

CALENDÁRIO SOLAR

A presença da cana-de-açúcaren-
tre os vegetais cultivados na Espa-
nha árabe fornece uma data precisa
sobre a época de sua introdução na
Europa. Os capítulos relativos aos
cereais são os mais longos de sua
obra. Sobre o tempo, as popula-
ções ITlJçulmanasseguem o calen-
dário lunar como era utilizado no
tempo de Mahomet. O começo de
cada ano varia todos os anos. Os
trabalhos agrícolas organizados pelo
calendário solar levaram Ibn AI
Awan a completar seu trabalho cri-
ando seu calendário solar. No come-
ço de cada mês, são dados os nomes
equivalentes dos meses latinos, sí-
rios e mesmo persas. Seu calendário
é acompanhado de observações e
prognósticos meteorológicos de dois
tipos: para o dia seguinte ou da ma-
nhã' para a tarde e para vários dias
ou meses. Os sinais precursores são
classificados entre os de primeira
ordem os secundários. Vários tipos
de chuvas são classificadase o pará-
grafo dedicado aos ventos descreve
uma rosa de 16 ventos.

Na parte animal, com exceção
dos suínos, todos os animais domés-
ticos são estudados segundo uma
lógica bastante constante: escolha
dos animais, seleção, reprodução,
estabulação, alimentação e aspectos
sanitários. Os cavalos, paixão co-
nhecida dos árabes, estão em um
tomo inteiro (são três) da obra de

lbn AI Awan. Seleçã'o,raças, repro-
dução, alimentaçã'o, educaçã'o, ma-
nejo, etc. Cento e onze enfermida-
des são descritasno capítulo XXXIII

CONDIÇOES HISTÓRICAS

.'

A propósito, o título deste capí-
tulo merece ser citado: "Tratamen-
to de alguIms das doenças que so-
brevêm aos cavalos nas diversas
partes do corpo. (. . .) Sintomas e
diagnósticos para as doenças; rem~-
dios. Esta parte da ciência é a Medi-
cina Veterinária". O grifo é de Ibn
AI Awan. Já a última parte de seu
livro sobre animais trata de avicul-
tura (um parágrafo é dedicado à
incubaçã'o artificial dos ovos) e no
sentido amplo (pombas, galinhas,
pavões, patos e gansos).O artigo 111
do capítulo trata da fabricação de
foie gras com o fígado de patos. E
o último artigo, que encerra o trata-
do, é dedicado à apicultura.

A obra de Ibn Al Awan reflete
as condições históricas que permiti-
ram à agronomia andaluza um pro-
gresso tal que iria marcar a agricul-
tura européia até o século XIX. De
fato, quando da expansão colonial
francesa na África, suas obras foram
traduzidas para o frances e comen-
tadas.

GOVERNANTES/GOVERNADOS

Ibn Al Awan morreu no ano
1145. Mas sua interpretação pes-
soal dos fenômenos naturais, base-
ada na experimentação, conservou
um caráter científico singular. Nes-
se sentido, é interessante notar que
o progresso da agronomia andaluza
foi favorecido pelas condições só-
cio-econômicase políticas caracteri-
zadas pela descentralizaçã'oregional
dos poderes de decisão.

A proximidade entre governan-
tes e governados permitia um de-
senvolvimento das técnicas agríco-
las e das iniciativaslocais. Era tradi-
ção que os micro-califas encorajas-
sem as ciências e especialmente as
de caráter aplicado como a agrono-
mia. No Marrocos, uma revista de
agronomia análoga à "Bragantia"
no Brasil, chama-se "Al Awamia".
A obra de Ibn Al Awan representa
um exemplo importante para os
agrônomos de hoje, sobretudo os
envolvidos com pesquisa agrope-
cuária. Além dos aspectos técnicos,
ela revela a importância do contex-
to social e político no processo de
geração e adoção de tecnologia agrí-
cola.
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TECNOLOGIA

o fungicidaé o sol
Resultados obtidos pelo CPATSA na

Estação Experimental de Bebedouro, em
Petrolina-Pe, indicam que o aquecimento
do solo, atr(JIJésda radiação solar, pode
ser utilizado no controle do fungo Py-
thium aphanidermatum, causador do
tombamento de mudas do tomateiro, um
dos principaisfatores limitantes na produ-
ção de tOmlte na região do Sub-Médio
São Francisco.

,-
Nos experimentos realizados neste

ano, constatou-se um aumento de aproxi-
rrudamente 35 por cento de mudas sa-
dias, em comparação com as parcelas em
que MO foi utilizada essa técnica.

Para aquecer o solo infestado com o
referido fungo, as sementeiras, com exce-
ção da testemunha, foram cobertas com
plástico transparente, de 0,08 a 0,09 mm
de espessura,cada uma durante per{odos
diferentes, variando de. três 'q 15 dias.
Após a retirada do plástico, procedeu-se
à semeadura.

Sementeiracoberta com plástico

Os melhores resultados desse trabalho

foram registrados nas parcelas cobertas
com plástico durante 12 e 15 dias, apre-

sentando altas percentagens de mudas
sadias, devido a uma maior esterilização
do solo.

Segundo o fitopatologista Menhazzu-
din Choudhury, autor do trabalho, este é
um passo importante para definir um
controle integradodas doenças do sistema
radicular de culturas exploradas nesta
região. Ele acredita que, com o emprego
combinado do controle físico (radiação
solar), biológico e/ou químico, pode-se
melhorar o combate das enfermidades das
culturas e também minimizar a poluição
do meio ambiente e os riscosde intoxica-
ção humana.
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TREINAMENTO

Mecanização

Foram realizados no CPATSA,nos pe-
ríodos de 14 a 18 de março e de 2 a 6 de
maio, dois Cursos de MecanizaçãoAgríco-
la a Tração Animal, envolvendo técnicos
dos Estados de Pernambuco, Bahia, Ala-
goas, Piauí, Amazonas, Maranhã'oe Pará.
Os cursos foram ministrados por instruto-
res do CPATSA, da EMBRATER e do
CEEMAT,'da França e fazem parte do
Projeto Experimentação e Difusão de Me-
canização Agrícola a Tração Animal.

Neste ano ainda serão realizados, em
Petrolina-Pe, seis cursos similares, nos
seguintes períodos: 06 a 10 de junho; 04
a 08 de julho; 01 a 05 de agosto; 12 a 16
de setembro; 03 a 07 de outubro e de 07
a 11 de novembro.

Manejo de Solo e Água

Está programado para o período de
30 de agosto a 29 de setembro, o II Cur-
so de Manejo de Solo e Águaem Proprie-
dades Agrícolas do Trópico Semi-Árido,
a ser realizado em Petrolina-Pe e minis-
trado por pesquisadores do CPATSA,
promotor do evento.

Na oportunidade, serão ministrados
ensinamentos relativos à determinação de
parâmetros básicos de solo, água e planta
para manejo de irrigação, técnicas de
captaçã<?,conservação e uso de água de
chuva proveniente do escoamento superfi-
cial, para consumo humano, animal e ve-
getal, entre outros aspectos ligados ao
aproveitamento dos recursos hídricos e
dos solos da região.

Pesquisa a Nível de Produtor

O 11Curso sobre Métodos de Pesquisa
a Nível de Produtor, organizado pelo
CPATSA, já tem período definido: será
de 1<?a 17 de agosto, com aulas teóricas
em Petrolina e aula~práticas na região de
Ouricuri-Pe, onde o Centro desenvolve
várias pesquisasno meio rural.

O curso é destinado, preferencialmen-
te, às pessoas envolvidas em trabalhos a
nível de produtor - pesquisadores da Em-
brapa ou vinculados ao Sistema Coopera-
tivo de Pesquisa Agropecuária, professo-
res de escolas de agronomia e agrônomos
graduados, técnicos das Ema.ters e das
organizações de planejamento estadual ou
federal.

INFORMAÇÃO

Embrapa, ano 10

!lU;

o grupo Gessuli Editores prestou uma homena-
gem especial à Embrapa, por ocasião do décimo
aniversârio de criação dessa empresa de pesquisa
agropecuâria~ dedicou-I he toda a ediça'o da Re-
vista RaIzes, n.o 85, do mês de abril, num tra-
balho jornallstico de alta qualidade, que se
constitui, também, um documento histórico
digno de ser consultado por quem se interessa
pelos rumos da pesquisa no Brasil e, de um mo-
do geral, pelo setor primârio nacional.

Semi-Árido
em video-cassete

o JORNAL DA TERRA, programa
que vai ao ar em redenacional,todos os
domingos,às8 horas,pelaTV Bandeiran-
tes,estádivulgandouma sériede reporta-
genssobre o Nordeste,com ênfaseno
Semi-Arido.

As reportagensbaseiam-se,principal-
mente, em resuItadosdepesquisasrealiza-
das pela Embrapae por empresasesta-
duais,bemcomo no trabalhodo Serviço
deExtensãoRural.

A COOTERRA-Cooperativados Tra-
balhadoresem InformaçãoRural,produ-
tora doprograma,estáampliandoaabran-
gênciadessadivulgaçãoatrav~sde uma
iniciativasingular:o fornecimentodefitas
cassetescontendocadaumadessasrepor-
tagens.C6piaspodemseradquiridasa um
custo muito baixo (emtorno de Cr$ 70
mil), por Secretariasde Agricultura, Co-
operativas,Universidadese pelo Serviço
deExtensãoRural.

Os contatos com a COOTERRAde-
vemserfeitos no seguinte endereço:Rua
Itapeva,125 - São Pau10 - SP. Fones:
(011)285.1007ou677501.


